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Notas da Quinzena 
A !hora em que escrevo estlalS 

Notas !llão tenho :sossego. A 
porta do rescritór.iJo t3Jbre e 
feoh:a. Os ma.is ,pequenos cor­
rem e saltam no soalho. Digo-

. ~es que ~ou a tmbail.lbar. Que 
me debrem em paz. Lá fora 
está a aJVó dío Dídio ( 4 anos) 
re do Ri!oor.do C5 ooos), mais a 
tia e a madrin!ha. Estão afli­
tas porque eles não param jooto 
delas. Aibrem a port'a e pedem­
-1me um b'ei~o, •mais um carro, 
maiiS um rebUQaldo. Não me 
L~am! 

Quero •salboreM con!VIosco a 
allegria destes momentos. Po­
dila <<lfiulgin> para não ser inro­
modado. Há tantos pais que o 
fi8Wem para não <<Jaturran> os 
fiJJhos! E eles são a .centraJ 
onde o amor faz a unidade da 
f.amílta. 

Sim, quero saborear convos­
co a >àlegria destes momentos. 

- «Que homa e que graça de 
Deus, o trabalhar junto deles 
e gozar do seu convírvio ... ,, 

É verdade, min!ha senihom. 
Seu coração de mulher e 
de mãe é testemunha Está 
distan~ ' de qualquer das nos­
sas Casas. Não está lilvre para 
poder dispor da Silla vida. Sente 
vonbade de oflereoer pessoai­
menlte os s-eU!S !Préstimos. 

Obrigado, pela sua aJjuda! 
P-rimeiro, porqrue considera 
uma honra tl'albalhiar j'Ulillto 
deles. É um passo muito im­
portantle, na: 'Vida de uma pes­
soa, ter como uma honra o 
S'erv.iço de mãe destes fi,Jhos 
da rua. Quem assim pensa. não 
eSipere outra roisa .senã'O .a:mar. 
Como á mãe que dâ o peito ao 

tJapela.s 
itnperfeitas 

própria instituição ho~~talar, 
da ilnte1ilgênci.a re do ~oração de 
mécl,kos, paramédicos e volnm-

filiho pam qiUie ttenha rvida. Não 
vende. Dá. Dá-se, 'Vinrt:e e qw­
tro horas .por dia. 

Se esta paixão, que tanto 
nos consom!e, movesse o oora­
çãJo de rDetils ra dar «marteLa­
das» - como . o fez a Pai Amé­
rico e às senhoras que vão 
queimando suas vidas em doa­
ção até ao fim ... 

Sim, minha senhora, qure 
honra e que graça de Deus, 
como tão rb.em. acrescenta. Sem 
es'fe dom !llão se ootendre, nem 
se aiprecia nem se aguenta 
o serviço, 111em se gom do seu 
convívio. É uma vocação. É 
um caminlho. É um'a proposta 
de que Deus é o autor. A'Cre­
dito firmament-e que Ele não 
pára dG P-Jh~....n.gr ~ ... !:"' • v- ....... uu1 

demente qu'e Elle hâ-<le ser es­
outado. Preparou a Mãe para 
Seu FiJ:ho. Gomo não hã-de 
continUJaJr a 1Pf€jpamr mães 
pare estles Seus [iillhos? Como 
não hã-de rprepamr também os 
pais? 

Ontem, ao film da tarde, vie­
mm dois casais com saoos de 
hrin.qu1edos. Conversámos um 
booadilnho. 

- Mla:s como? Não sab!Ja­
mos... OJlh-e qure as pessoas 
não saibam. . . É tão fácil dar­
mos coi·sas. . . É tão difkil dar­
-se a v.i.da... Falem, frallem ... 
Esc~éVam, esorevam.. . Vão, 

É_ um passo muito importante, na vú:/.a de uma pessoa, ter como uma honra 
o serviço de mãe destes filhos da rua. 

vão peLa:s tnossas comUIIlida­
des . .. 

A:.o cimo da escada, apareceu 
o Eídio. Foi o aTtgumento da 
nossa convema. Ele daJVra-me 
fo~ça. COiwen.cia. As peSIS()Ias 
mengwlihar.am. E foram-se em­
bora com o recado. Este ano 

foi a nossa prenda de Nrartal 
para quem nos visitou. 

AJpeteoe;me completar a ,res­
posta! dos dois casais: «Escu­
tem, escutem ~us que chamla>>. 

Padre MMruel António 
QUJá111do, há tri!lllta e muitos 

mos, ~i .Amlérico denU!IlciOU 
as «c-apelas l·lll!Pertfeitas» que 
havia - e há - nos nossos 
grandes HosiPitails pela ausên­
da die resposta aos doentes 
inouráveis e sem famúlia ou o 
m1.mmo de condirções para 
viverem d'hglnwnente os dilas 
que ilhes restassem, !llão dlesco­
tbriu !ll~da que não fosse ,conhe­
cido; apenas assumiu a cons­
ci'êncila do dever ilnooiá,vel de 
da!r essa .r'e$<)sta - e deu-a. 

târios que aili servem. A resi- r----------.----------~-------------~~------
gnação acerca da cama indevi-

AHás, .a ideia do Oalvário 
•está latente :no seu peqsamen­
to 'e aflora, aqui e ali, nos es­
critos ailnida. do teiniPO de Ooim­
bra, quando ta ·sua 'Vida era um 
<{!caótico a.I'ldar por l>á . . . ». O 
mesmo se !pOde dizer do pro­
blema da lhalb~tação. E sie a sua 
.áJtooção se debruçou primeira­
mente sohre os rapazes, fil!hos 
de rni.nJguém, foi porque não 
eram ,possíveis tddas as laiOÇões 
'ao .meSimo 'temjpO e [)eus llhtas 
foi amadurecendo pel•a ordem 
qtUe quis, para a colheita dos 
fvuto.s na hora predsa. 

O que é de notar - e con­
sdla'11los fuzê-lo - é que tes>t·e 
assumir de consciê.nda está 
hdje erne®ndo ao nfrvel da 

damente IOCIUJP'ada por um doen­
te a quem a medilci!lla não tem 
mais que fazer do que mantê­
-lo na mtelhor •qualidade de vida 
cOIIl;patível com os seus recur­
sos, não é atitude sustentável 
indefinidam'enrt:e. A decisão de 
pôr o doenrt:e na I"t.La., abando-

. nado ·à sua sorte, essa airnda 
mais doJoroSia tpana ambas as 
partes, porque viol1a os direitos 
humanos. Então, quê? Da-r cor­
IPO à solução possível: um Lar 
onlde ao doente sej.a .ga~antida 
essa qualidade de vida a que 
tem direito e a sociedade lhe 
devte, quer pelJO apoio médico 
·e paramédico que for necessá­
·rio, quer pelo 1alpoio afectivo d'e 
d'ami.Uares e dos voluntários que 
suprem a sua [alua. A cama do 
hospital .fica diSiponív-eJ para a 
cura de outro doente - que é 
a sua f100ção. E a co111Sciên.cia 
dos responsáveis fica tranquila 
pelo dever cumlprido. 

Esta pequenina ooidooe (qll.lle 
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<<0 GAIATO .tem poucas 
noticias sobre as vosS'as acti­
vidades. Porquê? Gosto de sa­
ber o que se passa aí.» (Uma 
Lehtora) 

A:.s palavras acima refuridas 
denota-m de ma!l1eira inequivoca 
o interesse e o carinho dos 
Leitores p'elo que se passa nas 
nossas Casas. TaJ facto esti­
mula o agir e o compromisso 
dos que são responsáveis. 

No último número d'O GAIA­
TO faftámos do mi!Viersário 
desta Casa, dos JProjectos rem 
call'íteira e das proooopações que 
nos invadem. Hoje, !lla ~equên­
cia do já exjpr'esso, queremos 
inferir mais alguns aspectos 
da vida da Oomuni.dade. 

Lntr.a-muros, para uma pQPU-

lação de 130 jwens, os grupos 
etârios diJStrilbuem-<Se, em Iilnhas 
gerai.s. do seguinte modo: 40,. 
dos 3 aos 1 O a.!llos; 52, dos 11 
-aos 16 anos; 20, dos 17 aos 20; 
'e os Testantes com mais de vim.­
te primarver.as, dos quais 9 tra­
balham dentro ou fora, oom as 
respecti!Vas r,emunerações pecu­
niárias. Dos mais veLhos há 
quatro jovens que !ag;u.ardam a 
i.n.oor.po:ração nas Forç.aJS Arma­
das. 

Na aldeia há seis grupO>S ha­
bi ta:cion:ais, dos mais vehllos 
aos mais nOIVOS, cada qrual com 
os seus dhefes privativos. Na 
casa-mãe, onde vilvem as se­
nhoras. residem os 11 ma:is 
pequenioos e o resp'ectilVO 
glllia; no ve:lho palácio !paltriatr­
caJl têm lugar os mai1s idosos, 

.em número de oito. Para cada 
<<ifa•míHa» !há salas comJUns, de 
oonvírvio, quaste tddas 'COiill tele­
visão, diSpondo ailnda de s:mi­
tários e de 6a:lneários com 
água quente sempre d~Siponfvel, 
a gás, termoacumwlador e'léc­
tr~co ou energia solar. Tirando 
o ·CaJSO d:as instalações dos mais 
pequenitos., em cada quarto, 
aliás e51Paçoso, o número de 
camas não ex.cede nove. 

Na clhamada «casa-mãe», o 
comção da Oasa, para 'lá das 
cri:anças jtá ~eflerid.as e das 
senlhoras devotadas là Obra, 
estão situados os setwiçós oen­
trais de a:Hmenltação (coziiil!ha, 
.refeitóri'o, de~p!emsas e respec­
tilvos !8!l1 ex.os de al'mazén.s e 

Cont. na ·4 •. a pág. 
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ANO NOVO - •Enquanto na vida 
das '1111.ÇÕes se notou a importância 
das ·negociações sobre material Mli<:-<>, 
noutras continua o tiroteio! Também 
l!l'Outro-s l~cais, a fume. Paralelamente, 
às escondidas ou não, :houve quem 
desse a mão ao necessitado. 

Visualizemos o que toca à Obra da 

Rtua: 
Em 1987, celebrámos o Centená!Üo 

do Nascimento do Pai Aménoo. Neste 
salão ou naquele, com mais ou menos 
pailestras, ficaram palavras, semente 
que cai em terra boa. Desde a funda­
ção da Obra da Rua que esta semen­
teira não deixou de se fazer. Na 
.realidade, o que se pretendeu, roi: 
ajudar a co.nstruir ma:is casas pwra os 
sem-casa; oferecer um remendo de 
família ao rapaz para, futuramente, 
ser um homem; pll!rtiÍhar COIUl os 
·incuráveis até à morte - digna! 

No ano findo recebemos mu::iltaS 
visitas, ansiJo-sas por nos ·con:hecerem 
e partilharem con!forme as suas 
capacidades. 

:Os pedidos para !l'colhe:rmos r-apa­
zes foram constantes! Outros segu;irram 
aos seus destinos. 

A Obra da Rua continuará impelida 
no seu humilde trabalho, olhando e 
estll!lldo atenta ao Próximo qrue neces­

sita de amparo. 
Feliz Ano Novo I 

Cuido 

Pai Américo 
e. o Barre do 

\Embora a sua !Prin-cipal \l)reooupa­
ç.ão tenlha si:do a criança abandona­
da, Pai Américo não deixava de 
dedicar grande pa!rte do tempo aos 
Pobres e doentes espalhados ;peLo 
!País, especialmente do Barredo. 

Aquando da nossa estadia ao Lar 
do Gaiato, no Porto, acompanhámos 
Pai ' Amédco nas suas idas ao Ba:r-
redo. Estão .gra<VaJdos, na nossa 
memória, momentos inesqu~civeis 

do muito &mor que tinha àqueles 
irmãos da Ribeira. 

•Estou a vê-lo su!hir, com muito 
sacrilfício, enormes escadarias de ma­
deira, quase podres, 'P8l1a ir a um 
sótão over um chefe de familia tu­
berculoso ou, u.ma viú'VIa cancerosa. 

(l>araJVa duas ou três 'V~S para 
descansar; e arrancava, de novo, até 
obeg;ar ao leito do doente. <llegado, 
sentava-se e COil'Vel'S8iva. Nem sem­
pre lO dinlheiro resoLve os nossos 
problemas! Aqueles doentes, para 
além da 3juda monetária, também 
necessitavam da palavra am1ga, de 
Paí A'.mérico. Ao verem su11gir a'<rtlele 
voulto, ve~Stido de negro, os o]hos 
d!l!quela boa gente ficavam inundados 
de lágrimas de alegr~a e satiSfação. 

Quando, de Dovo, descia as escadas 
eSbura:ca:da!S, a ponto de 1he estender­
mos a mão para: se apoiar, Pa'i Amé­
rico vinha tristt) porque sentia, no 
coraç.ã.o, o sdfrimento dos seus 
d-oentes; p-orque não se <Xmformarva 

· ver morrer, aots 'poucos, um nosso 
irm&o, sem -que algo 'Pudesse fazer 
para atenuar o sofl'Í.!:nent~, já que 

a morte mais dia menos dila o espe­

rarva. 
Pai Américo dizia que aqueles 

nossos irmãos precisam de um lugar 
onde, nos últimos dias, tivessem 
uma cama l111vada, uma retfeição 
Qlllente e ar puro 'PIU1a respirar. 
Enquanto não o a.r.ranjou, não des­
cansou: aparece o Calvádo como 
última dádi<Va de Pai Améritco 
àqueles a quem muito am0111 e muito 
o amavam - os doent~ inouní-reis. 

Carlos Gonçalves 

Notícias · 
da -'Conferência . v 

de · Paco de Sousa 
# 

• Recebemos um S~ d'algures. 
Só aguardámos tempo livre para a 

peregrinação. 

•Era um dia de Inverno. Prados 
verdinhos; água farta, nas leiras; 
cascatas nos montados, em sinfooxia 
permanente. 

Na vereda topamos alguém que 
saúda e interpela. Gurioso, deseja 
saiber ao que íamos: 

- -Andam aqui pelos oitros ... ? A 

gente também pode deitar a mão. 

No Presépio, o homem da terra 
confirma: dar a mão aos Outros é 
tarefa de todos, Sem distinção -
quanto mais pró:x.imo for o Próximo. 

lP A'RTllJHlA - A treJlite, 10 assi­
na:nte 1958: 

~egue um vale de correio para 

aquela Viúva que se viu privada de 
ir buscar, na criaçilo de porcos, o 
'arranjo' para salvar o lar.» 

Saibes awa.Lrar estes prolblemas e 
quanto é du.ra a vi:da destas mulhe­
res h·eroi:cas. Toma lá um xi para 
todos os teus. 
~um sacerdote, de Braga>>, com 

cinco notas. ISemp.re a mesma dis­
creção! .Idem,_ da asSinante 31254, 

de Fiães: «Agradeço o anonimato». 
Oferece e a:gradece! 

Assinante 29896/ A, em vaJe de 
COI'reio, mwito escondidinh& Três 
veres mais da assinante 2667, de Foz 

Côa. Tenha -Esperança... J'or alma 

de meus pais», cheque da assinmte 
23065, de Sebadelhe. Mais uma 
«migalha>>, do Porto, assinante 44842. 
Tattnbém da c'i.da:de Invicta, cheque 
da assinante 36082, ~por alma tks 
meus pais>>. A ternura da Família 
projectada no Além l 

«Uma pequena quantia>> - do 
assinante 35019 - «para abrilhantar 

o jantar de Natal, talvez daquele 
homem cujo salário, por vezes, não 

lhe chega>>. ~. assimt a Justiça cristã! 

Maria Tavares, «uma pequena 

ajuda para a Cunferência do Santís­
simo Nome de Jesus. Destino: o que 
entenderem». A Ca:ridade (letra 
maiúscula!) é assim mesmo. 

1Em vale postal, um .conto do assi­
nmte 15215/ A, do Born:barral. Assi­
nante 15753, de Oeiras, «migalhinha 
do ano (1987) a findar>>. Rico com­
promisso - ·pelos iPobres! Outra 
«mig_alhinhro>, de Minde. Assinantes 
18519 - «Eu e Ela>> - de Gondo­
mar, para o NataiJ. dos Pobres. Che­
que d~r assinante 34220, em silêncio, 
no anonimato, «se possível para uma 
Viúva>>. ~ bom que a problemática 
das ViiÚvas revolucione a alma de 
todos. A.nd811Il tão esquecidas! Que 
dizer dos cuidados dos ·primeiros ccis- · 
tãos, neste càmpo? ! 

Aquela Amiga, do 'Porto, que por 
aqui . passa(_· num jacto, deixa uma 

oferta «em louvor do Nascimento de 
Jesus». Oh riquem! 

Assinante 32A86, um conto, em 
vale de covreio. Remanescente de con­
tas, pela mão da assinante 27<)w. 
Maria Ana "e .Pedro: «Uma mi.galhi­

nha de Natal>>. O cosllume, da assi­
nante 19177, do Po11to. «Uma por­
tuense qualquer>> cumpre o seu roto 

ascéticamente. Assiina!nte 12867, 
três notas p$Ia as Viúvas, «dando gra­
ças a Deus . por tantas bênçiios rece-

bídas>>. A «contribuição relativa ao 2. 0 

semestre de 1987», fixada por Maria 
Teresa, de Espinho~ O mesmo, da 
assina:nte 13329, do Porto. Oheque da 
assinalil.te 8015, do Luso. Outro, de 
Mangualde: ~ão quero que m'o 

agradeçam, pois sei quantk o rece­
berem». Metwde de outro, de Cardi­
gos. Assm~te 12906, da capital do 
Norte, 500$00. iMa'is um dheque, dR 
espOS3 do assina:ne 32517, cuja mis­
Sirva é um testemu:nho da F8Jillília -
altos e -baixos - oom os olhos no 
Oéu. 

V a1le postal, da assinante 10976, 
4t.para melhorar a ceia de Natal» · 
dos Pohres. Oumprimos. Oheqou-e, da 
assinante 25660, de V. N1

• de Gai:a: 
<<Pequenina ajuda porque reparto um 
bocadinho para cada lado». Ma'is 
saborosa ela1 é! 

Foz do -Douro, 2.500$00 da assi­
nante 26512/ A «para um caso urgen­
te». Surgem assíduamente! Mais um 

dbeque, wgora da assinante 9961, de 
Espinho: «<nvistam na 'Bolsa do Céu' 
em cujas transacções... fico abso-lu­

tamente tranquila, pois sei que não 
perco um tostão». N!a febre bOlsista 
.que se vive, esta aoohega pode ahrir os 

olhos a muita gente! . 

AJ;to lá! Passa ail:~-ém, da Capital 
(assim diz o carimbo dos CTT), com 
umll! nota de valor irroomensurável 
porqrue oferece do que lhe faz faltla.l 

Assinante 5484, do Porto, manda o 
que pode e testemunha dMes, mas 
Deus ouve os seus larrnentos. Parde­
lhas (Murtosa), partilha da .assinante 
28740 que, «embora parq nada dê, 

é dada com o coração e com os 
olhos no Céu». Aqui está o valor! 

Vinte rands, de Umbilo (África do 
Sul). Cheque da assinante 28966, por 
intenção do filho, <deficiente, mas 
recuperando devagarin.ho». Graças a 

Deus! 

Retvihuimos os votoo da quadra 
festiVa e tudo agradecemos em nome 
dos Pobres. 

] úlio Mendes 

E_fta parte áo Barredo (Porto) era •um «cemitério de vivoS». Agora, ooo - graças ao CRUARB. Quem dera os homeTIIS 
responsáveis <<:por um· ud Feito» possam avançar até ao fim ... ! Seria a melhor prenda aos povos da zona ribeirinha 

do Douro, na sequência do Centenário do Pai Américo. 
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Paco de Sousa , 
~ . .. .. . 

NAT M.. - Em nossa Casa correu 
bem. Mu!ita. alegria e Poaz. Mdbor 
rpa:ra os pequeninos, os que malis 
felizes ficam com o N atai... Hou'Ve 
prendas p111ra todos. Como é habitual, 
um dia dheio ·de bons momentos. 

A.ND NOVO - É tradição, os que 
têm ofamiUa:res irem visitaT a fa:mí!lia 

na passa:gem . de ano. A nossa Casa 
ficou q;uase oom metade da população, 
numa festa mais calmao. Não houve 
nenhum problema. Tudo oorreu ibero 
no aspecto disciplinlar. Um ótimo 
.começo de ano. Aproveito, desde já, 
para des~ ar ao:s n'(}SSOS leitores um 
8llJO cheio de Allegria e uma vida me­
J.ihor do que em 1987. 

VISITANTES - Gontinull!mos a 
.receber m.uiw viSitas, &pesar da 
chuva e do fr.ilo, principalmente na 
época festiva. Os visitantes são 'lliill 

exrunplo ·vivo de ~e a Obra da Rua 
é admirada e amada por muita gente 
de todo o !Pais. É impressionante 
todos os dom:ingos ver gente lllo.va, 
-em IliOSS& Casal E qu;antos deles se 
in-screvem assiinantes do nosso jom.aJ! 

ESCO~ - Começou a segunda 
'PTO'V-a. A pvilmeinr, pelo pouco que te­
.nho visto, ' não lfoi muito famosa. 
Vamos ver se, neste período, tu.do 
corre bem. É necessário que os estu­
dantes dêem ~ ' máxim'O para que nin­
guém sinta ·que ·perde tempo, desde 
os nossos P!l'dres aos conduto­
res que, diariamente, transport811Il os 
estudantes. ·Esperemos que ~ perío­
do seja uma «Jrampa de la.nçamento» 
para boas not$1. 

Serafim 

Cofecção 

EDITORIAL 

da Casa do Gaiato 

Livros de Pai A.m.érieo: 
Pão dos Pobres (quanro volu­

m'es), Oblia da Rua, Isto é a 

Casa do Gaia!tn (dois vol'Umes), 
Barredo, Ovo de Colombo, Via· 
gens, Doutrinla (três V'dllllmes), 

- Cantinho dos Rapazes, Notas 
da Quinz~ e De oomo eu 
~ui ••• Crónicas de viagem. 

Livros dowt;ros autores: Sub­
sídios p~ o estudo do peru;ja­
mento pedagógico de Pai Amé­
rico, Dr. João Bva111gelista Lou­
reiro; Calvário., ~adre Baptista 
(eSigotaldo); A 1Porta Aberta, 

Pedagogia do Padre AmériQO 

- Métodos e vida, ·~r.a com· 
piada por Dr. a Mari•a Paltmtilra 

de Morais Pinto Duarte; 'e Lodo 
e. as estrelas, Bad·re Telmo. 
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Tribuna de Coimbra 
de senhora, do Borto; 500$ de 
Aveiro; dez, de professora; 
89.730$ mais 4.200$, de vidro, 
da Câmara de Coimbra; 300$ . 
d'e Vilar Formoso; .cinco, de 
-sa~Cerdote; 500$ de Ami'go, de 
Lisboa; dez mil, de Amilgo, de 
Pom\bal, prémio do rtotolato; 
3.500$ de Coimbra; 5.000$ de 
oasaJ, de Pereira do Campo; 
3.000$ de Amiga, de Bruscos; 
trinta mil, por vendedor da Co­
vilhã; cinoo, das V.kentinas, de 
Canrtanhede; 2.000$, mails mit, 
mai1s 10.000$ . l'eVados ao Lrur; 
cilnco, de Amiga, da Covilh·ã; 
o mesmo, de Castelo Branco; 
três mill, por vendedor; dez, de 
Amiga, de Coimlbra; mil, de 
Mira; cinco~ de ~oimibra; dez, 
da Figueira da Foz; quinze, de 
Casal de Leiria; rv~e, do l.Juso; 
dez, de sacerdote; 1.500$00 e 
!figos, de Anüga. de Alooroohe'l; 
q,uilnze, de Ami'ga, de Lisboa; 
dez, de Leirila; IVLnte, d'e casal 
.nosso, brasiletro; três mil, de 
Amado.raJ. 

O M'OOioo Jesus conti.nua a 
ter muitos amil~os. E nós, por 
Ele. também. O Nataa deixou­
.;nos cheiilnlhos de mimos. Têm 

- razão os nossos mais peque­
nitos~ - ~o volta a ser 
Natal? 

Nos últimos dnco meses, 
deste ano, também aJpareceram 
Amigos. Um entregou cinco 
contos. a ·v.endedor, em Coim­
bra; o mesmo, que família Ire­
voo oo nosso L:a.r; 1.500$, a 
outro vendedor; Amiga, de 
Monte Real, oom dez; miJ, mais 
mil, em Regueira .dte Pontes; 
14.380$, de grupo de Amigos 
das IMissõ'es, de Cuoojães; 
cinoo, em cheque; 2.000$ de 
Torres Nwas; mhl, da Palhei­
ra; cilnco, de !Santa Clara; 
cinco, de doemtte, na iPraia; 
outro, de Son.J,re, 40.000$; ·1.500$ 
de Ceira; o m.esmo, de Coim­
hra; miJ,. de Cabeças; 4:500$00 
m1ais 1.000$, de vizirrrhas; dez 
miJ, de amtigo rviziil!ho; mil, de 
Lisboa; 500$ de promessa; mil, 
de Soure; 970$ de vi·sitanrtes; 
dnco mill, mais mill, mais qui­
nlhentos na minha aldeia. 

M.hl, de rv:i.sitantes; mriJ, em 
Monte Real; dnco mil; de 
•sacerdote que !Passou; doLs 
mil, de caStal vi1siltante; mill, de 
ovizinlho; cinoo mill.,. de Amiga, 
dle Coimlbra; sete mil, de CaiS-

DOUTRINA 

e Mais lllm pacote de ta-
. haoo «u>a:ra distrilbuiT pe­

los pdbres Rresos da oadei'a>>. 
QU:e . 1coi'sa gigantesca este 
pequenÍlillo déllr! Ele há um 
mUJD.do de gente que vive 
dos Presos, não para os Pre­
sos; 'e IPOf isso mesmo não 
os conJhecem; nem a sua hts­
tór:ila nem o seu s·ofrer -
nada! 

e Vivo, nãlo de, mas para 
elles. Tenho entrado em 

cadei'aS onde nunca ninguém 
entl.'ou senão para cerrar as 
portas aos que lá ficam den­
tro. Temo celelbrado Missa 
em altares improviSiados e 
dado aos pobres Reclusos o 
Oristo viVIO, na presença de 
magistmdos e mais gente dla 
terra - 9ellhores e escravos, 
gregos e roman,'OS, livres e 
conden~ados - tudo no :rpes­
mo p~ano, debailxo das mes­
mas telhas, lig~os pelo mes­
mo sentir, na presença do 
mesmo 'Pai - a igualdade 
transcendeu~~ e perfeita que 
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telo Bran·co; dez mil, de amigo 
f.rancês; miJ, de Lisboa; 10.615$ 
de Cas.taniheira . Pêra; mil, de 
mãe aflita; cinco mil, dum dos 
nossos; 550$ de visitantes; mil, 
de Mira; 723$ de visitantes~ 
500$ de .Am·ilga, empregada nos 
Hospitais; 52.22'5$ de grupo 
católico, em França; cinco mil, 
de Amiga dle sempre; dez, mai1s 
doi•s, de sacerdote; mri~. de ca­
sal, das Meãs; 21.000$ de Ami­
ga, de Coimbra; 350$ de grupo 
que passou; 1.500$ de vizinho; 
200$ do Fundão; 500$ de Cabe­
çudo; vinte, em · Leiria, pela 
mã'e; 5.000$, maus 1.000$, mais 
500$, de vi.sitantes de Fi1gu'eiró 
dos Vinhos. Mil, de Coimbra; 

. cinquenta, de Tomar; mil, em 
Coimbra; 2.500$ da Freixianda; 
três mil, de Arganil, pelo mari­
do; cinco, de Santa Clara; 500$ 
de aLgures; três mil, de casal 
da Lousã; 1.500$, mais 1.000$ 
de mã·e · e filha; três mil, de 
quem nos vem ajudar muitas 
vezes; 500$ de Arganil; mil, 
do Luso; 1.500$ de Chãs; miJI, 
mais 400$, de visitantes; dez, 
de Amiga, de Coimbra; 600$ da 
Naza11é; 1.800$ de jovens, de , 
Alvorge; ci111co míhl, levados ao 
Lar; cLnoo mil, d'e Vicentinos, 

de Castelo Branoo; dez, de sa­
oordote; cinoo, de casad. visi­
tante; 3.000$ de S. Martilnho; 
20.745$ de Vioontinos, de 
Abrantes; cinco, de Tomar; 
2.500$ por Pedro PaiJS que 
tinha '18 :anos. O Senhor Deus 
o tenha rem Paz; cinco, de 
promessa, de IJeiria; cinco, de 
Anónimo, de Castelo Branco; 
vinte, de sacerdote; uma re­
messa de envelopes e embru­
lhos, da Casa do Castrelo; 500$ 
da Sertã; 5.000$ de vel!ha 
Amiga, de Almad:a; 4.837$ de 
Vila Seca e Assatfarge; cinco, 
da Covilhã; dois mil, de Coim­
bra; 5.000$ mais 500$ que se­
nhora vizinha v.eio trazer; 
cinco, de casal, de F~gueLró· dos 
·Vinhos. 

Dois, de Amiga, de S. Jorge; 
mil, de Amigo, de Azóia; três·, 
p'e1o Pároco de Totmlar, da coo­
grua de sacerdote; miJ, da 
Vieira; 6.000$ de senhora vizi-
11lha; doze, de Castelo Branco; 
2.500$ de Segade; 4.,300$00, 
de Cascais; 25.000$ de visitalil­
tes, de Lisboa; 3.365$ de visi­
tantes, de Torv:im; 1.070$00 dia 
Mealhada; cinco mil, de Amiga, 
de Pombal; mil, do Luso; cinoo, 

· de vi.zi.n!ha p'clo marido; 2.500$ 

c ! 
()apelas 
iJDperCeitás 

Sessenta e oito, de Ooimbra, 
a pedir oração pelos filllhos; 
doLs, da· Figueira do Foz; vin:te 
e dois, da Corv:illhã; mil, da 
Curia; mhl, de Coimbra; cilnoo 
mil, de Penacova; 1.500$00 de 
Arganil; mil, de senhora com 
83 anos; outra ·rem1essa: d:e en­
velopes e embrullios, na tOasa 
do Castelo e a Maria Teresa 
mtuito oontent'e a tiarer ' a en­
trega; cinco mil, a vendedor, 
em Ca.'Ste1o Bran.co; dois mH, 
a vendedor, em T01tnar~ 
13.717$50 dos Vioonti:nos, 'em 
Lei·ria; dois miJl, de Anadia, ao 
vendedor; roupas, de casaJl, de 
Pomhall; duas remeSS&S de . caJS­

tan'has das lmlãs de Trancoso; 
dez, de Amiga, rle Coimbra; 
4.500$ pêla filha; 500$00 da 
Presa de Mira; mi'l, de Cereal; 
mi·l, de Dalvid; mil, de um bar 
em Leiria; cinquenta miJ, da 
Câmara de Coimbra; dez mil, 
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pode [uncioi1Jar mais ou m'enos 
próxima do hospital mas sem­
pre oom aJUtonomia) acolherá 
arté ao fim a vida daqueles para 
quem se .prevê curta duração 
e serrvirâ a ICorwalescença de 
outros que - qu:em sabe? -
taté podem ·recupernr a sua vali­
dez e se tomem capaZes de 
outro 1encaminham~ento. 

Este serviÇO - não haJja ~lu­
sôles! - tem de ser obro de 
<qJ!e].ioanos» .e .não de funcioná­
rios. O ~Estado, oom a sua 
burocracia~ não é capaz; e o 
que fizesse seria dle qualidade 
duvidosa e muito oaro. Mas 
1111em por isso está desresponsa­
'bi.UzaJdo. IPrtmeiro, que não 
estorv'e a aoção 'dos Voluntá­
rios; segundo, que ~Elljude no 
que lhe for pedido. Assim se 
desobri~ará do seu dever, com 
a oerteza de que o melhor será 
oonseguiido com o mais baixo 
custo. 

É ilf1teressa1Iltte que a inquie-
- trução pela urgência desta res­

posta {'e vão trin:tla e . muitos 
anos passados sobre a dlenún­
cia e a .Çtcção exemplar de Pai 
Am:ér:iJOO!) não lavra sulco ape­
nas 111-as g.en.tes do Hospita~l d'e 
S. João do Porto. Sabemos 
que no Smto An:tó.nio, também, 
e err11 outros !Países, igualme.nte. 

Aind'a, há pouco, esteve entre 
nós rum médko do Hospital 
Internacional de P:ari:s, que se 
dedioou totalmente ao doente 
sem exp'ectativa de oura e veio 
trazer.,nos o testemunho da sua 
exJperiêtncia. É uma experiên-

da que v]sa wn . ~aSpecto par­
ceLar :dJe toda a amplitude oom 
que este problema do incurá­
vel se nos apres'enta e expe­
riência ·sobre a realidade soei~ 
.franoesa. Foi um testlemunho 
'SertllPre enriqu'ecedor, mas para 
julgar com lucidez. Pa·rece-me 
que seria in.sensato traduzi-lo 

Lar Operário 
à Letra para a l1l0ssa realidade o homem é muito limitado, 
social. em qualqruer asp>ecto que se 

Creio que· ·Pai Américo viu considere. Este pensamento 
mai's longe e de modo mais tem-me domiml!Clo de modo 
adequado às nossél!S realidades. extraordinário re permanente. 
ne r'eSito, ele foi sempre um São tantos os ca'SOS de irmãos 
!honrem de soluções qwe hão-de que sofrem, a pedi'l', já 111ão 
nascer pequeni111as <<!Como é dtgo solução mas 1algum alívio, 
próprio das ooisas destinadas a e pouco mais faço do que fr.an.­
ser gr.andes». Soluções casei- ~ir a testa~ ouvir e mostrar 
ras, que caibam no princípio in.tereSSJe pelo que ouço. 
de que «•todo o r'egresso a Na- O Af()(Jllso tem 412 ~anos e lhá 
zaré é progresso social cristão». meses que está internado no 
E um Calvário (chame--se o ho51Pital. ViiVia só, numa casa 
que se lhe quiser chamar) .por- sem telhado, sem janelas, 
que obra que se pretende den- sem p~tas. Ali, razi1a tudo ... 
samenrt:e humana, é necessárità- 'Diz o povo que um mm 
mente cristã. Só tem oabimen- nUJD.ca vem .só; e o Mooso deu 
to num clima de cultura cristã, um toombolhão. !Por este mo­
sem oom isto querer significar :ti,vo é que foi internado, mas 
que haJja de ser necessária- passados ibPeves di1as fi-oou 
mentre oonfessiooal. ' curado dos fierimenrt:os. E ago-

Que os nossos «inquietos» do ro?! 
S. João não d'es·animem. A pri- Fui visitá,.lo ao ho51pital. iPor 
m·elm dificuldade a vencer é adi todos estavam preocupados 
a inércia, qllle 'é força muito na soJução do prabil·ema. O lhos­
poderosa. A primeira 'halt:allia pital não é asilo. O Monso não 
a travar é oonvencer os pru- tem quem o r'eOOba. A assils­
denrtes do século de que tudo tenlte social por um l:ado, 'eu 
o que devte ser, pode ser. Meios poT outro, os médioos ohei.os 
materi1ais são sempre o mais de boa -vootaJde procurávamos 
fácil quando se dispõe de inte- uma oasa, um La'l' que o reoe­
ligênci~aJS e de vontades capa- besse. 
zes de mOibHização. Estas diUgêi].'Ci.as duram há 

Padre Oarlos 
mais de doils meses. Em cima 
da oabeça do· Afonso estarva 
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de sacerdote; 826$60 deiXados 
na P. S. P.; 2.657$ da Igreja da 
Meallhada. 

CiJnco mil e sei.soerutos e 
muitos mimos, de afunos ~ 
Escola anexa de Coi.mbra; doLs 
mrlft e peça de pano, de Amiga, 
de Monte Real; vill1te e cinco 
mil, de Amiga, da Marilllha 
Grande; doi~ mia. de S'enhora. 
muito am.iga, de Castelo Bran­
co; 3.000$, mtais 1.000$, mais 
20.000$, mais 500$ levados ao 
Lm-; 25.000$ de casal· amigo, 
agora a vwer em A!Lpiarça; 
vinJte mi1l, na minha aldeia; 
cem, de oasaJ muito amigo, de 
Sa111Jgallhos; cioco mi'l, de Ami­
ga, de Coimbra; dez mil, de· 
Coimlbra; dez mil •. de Condeixa; 
doils J.iardos de bacalhau,. em 
A'Vei:r.o. Qu1e contente fiquei! 
16.950$ de Funcionários de 
iFilnan.ças, de GoiJmbra; 1.500$ 
de Amiga, agora em AliburfeiTa; 
13.250$ de grupo de alunos da 
Escola Técnica dos Serviços de 
Saúde de Çoimbra; cinco mil, 
de Amii:ga~ daJ Lousã; mill, de 
S. Romão; quatro mil, de Amti­
go, de Mortágua; dez, de se­
nhora iViziiilha; 1.500$ de Amit.. 
.ga, de Lisboa; cinco mil, de 
<<reformado», de Av.eiro.; mi1l de, 
Amiga, de Amadora; 20.000$ dle 
Amiga, de Condeixa; mil, de 
anónimo, de Leiria; cíniCO mlil e 
rauJpas de casal, da Lousã; 
89.540$ e muitas coisas boas 
dos Vi.canttnos de Castelo Bran­
co; cem. que Amigo.. de Lis­
boa, veio trazer; dez, de Pom­
ba!!; dez,. de mã'e~ de Coimbra, 
a lembrar o f.iillh.o. 

E tod:as aJS prendaiS de Na t-al 
fkam hoje por publicar. Já não 
ttemos mai'S pa~pel nem tempo! 
HavemiOS de sruboreá-las na 
próxima edição. E o Senhor 
Deus tenha tudo à Sua 00111Jta. 

Padre Horá:clo 

em Lamego 
sem!Pre a sentença: de ser man­
dado ;para a «casa», pois a 
cama era PTecisa para outro 
doente. Houve diáJlogos um 
pauoo «duros», provocados por 
um certo desespero. Ohregou-se 
a afirmar que não vlallia a pena 
dar aJtta... Bas'talva abrir a en­
:f.erm1aria e indicar ao Afonso 
uma vitnLha que 'está 'em frente. 
E i,sto oconteceu nos ú1Jtimos 
dias de 1987: 

- Onde 'está o Afonso? ... 
Ozide tem perno1tado? 

Talvez por causa da queda, 
o Alfonso perdeu a fala e só 
emite ISO!IlS. Aos pedidos de alo­
jamento, no Porto e em Coim­
bra, .todos afi!l"m,amm qure não 
podia ser. O Afonso ~é um dimi­
nuído prafundo e, por isso, nem 
qualquer estabelecimento tem 
estruturas próprias. >Até i8JgJOI"a 
não 81pareceu ninguém a querer 
recebê..:lo oomo pessoa ihUJm:ana. 

Srubemos que esta notída vai 
ser lida por milhares que se 
diZ1em :apaixonados. !Pois que 10 

sejam, de verdade .. Então, lan­
çamos um apeffo: Quem souiber 
dum lugar para •acolher o 
Afonso, é tf1a/VOr tel~onar para 
(054)62231. ou (054)'62979, de 
Lamego, e dizer:. - Venha já. 

Padreíüm:e 



, tem três fidlhos deficientes. 

CALVA·RIO 
Como ele os trata! 
Que cariiilho ao dar o baillho 

e as refeições ! 
Quanto amor mos seus ollhos 

de pai! 
11!1 2·5 (INlA'J1AlL) - Foi feliz o 

nosso Natal: Os Amigos 
vi'erlam oom ra;banadas e bolos 
confeccionados ({de propósito» 
parn. nós~· Lia-.se o caritnho. Pre­
sente o lume na lareill"a do 
-salão. A .mesa .recheada. Os 
cânticos. Cantou a nossa Alioe 
(cega de nascença). Canta pri­
morosamente! 

!EnquantO cantava, , lemlhrei a 
cena, de há dilas ... Eu conto: 

Chegaram rumas senihoras 
que se enconooaram COIIll rela no 
l~go da Aldeia. AD notarem 
que era .cega, dispamram: «Ai~ 
ooi,tadtnha!» A Alice parou re 
retorquiu com vi!V·acidade: <<1Coi-

DOUTRINA 
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nem sequer de vista conhece 
essa outra das cartas oficiais, 
antes de o cc..A Bem da Na­
ção))! A este senhor que es­
conde o seu lindo nome 
dentro de cigaNos fei,tos, um 
caloroso muito obrigado. 

e Os v.i:simdores de cadeias 
ootram dentro deLas tem 

viscems de miseritCÓroia; e 
vêem nos .degredados coisas 
que e§oapam à Justiça e à 
Lei - porque tamibas cegas. 
Eles sentam-se à beira dos 
p.risi:oneinos com o coração 
n.a mão e deScobrem dentro 
deles a 1iaa:m1ia que desmora­
I1alliza, a taberna que des.gna­
ça, o ~ligo que aH.ida, a 
sociedad:e que não· faz caso; 
e, oomo muitos já !Perderam 
'a sensilblidarle das lágrimaiS,. 
ahonam oom cles le !POr eles 
os ·visitadores de cadeias-. 

e p crime daquele com 
qnem falam, é feito, às 

vezes, de orilmes de outros 
senhDres que nJUl1.Ca lá en­
tram, porque a Justiça é 
cega; não vêem mais do que 
a Lei e isso não basta para 
faa.er Justiça. E desejariam 
eles, os visitadores de ca­
deilas, atJoelhatr diante dos 
desgra~dos, de CUJjo sem­
blante toda a gente se arreda 
como no tempo das grilhe­
tas; po~uanto, :a medida de 
oom.paixão de quem visitla 
cadeias, é a miséria dOs que 
lá ID10l'lal1l oonmo. 

e Deixru.- o Jiv.ro s·ão, na 
oela dum Recluoo celu­

lar, é enoh'er a v:ida de Espe­
rança e de penrsamre.ntos 
sadios, ra 'l.lml dos nossos 
llfmãos .esquecidos de toda 
a genre. IE. para ocudir a 
tmto p~ecisa.r, não temos 
mais nada além do dom pre­
cioso qute [)eus nos deu,. de 
dhorar tillO i'•etg.aço dos Pobres 
todo o J<lJbarndono imperdoá­
v-el dos rLcos - e i:SISio nos 
basta, Senhor! 

~·-r> 
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tadinha porquê? fu não soo 
!Il!en:huma coi.tadinhra! Estou na 
mimha oasa e estou muilto 
feliz». 

Vej.o o olhar pasmado dias 
·~enhoras ;pela lição receb.ilda. 

É. Os doentes não são coita­
ditn:hos. Nnnoa os ·olhemos do 
pedestal da nossa saúde, do 
nosso poder e segurança-. Ettes 
é que estão no pedestal! Olhe­
mos nós, de baixo, os prínclipes 
do amor e da paz! 

• Dia 1 - MaiJS IUllll ano r 
São semtpre iguais, no 

CaJ·vário, os dias e os ·anos: 
Comer, deitar, levantar ... P.ara 
os açamados, o mer:glUilho · no 
tempo. Tempo sem medida ... 

Atté é bonilto o muro que 
cerca a quinrta! Pedras 'e er.as! 
Mai's austero, o mruro · inv.isf­
vel que nos .00.para das seivas, 
das ralfzes e das primatV'ei'Ias ... 

O <Melro» 'Vi!Ve dentro deste 
muro. para ele implacável. Nem 
família nem ·amig05. Ele não 
sente. Foi jQgado fora. Era um 
peso. Um perigo para as rela­
ções soctrats. Um :p.auf·rágio 
para <<O parecer bem»; pois 
o defidente não parece - é. 

Pen:smdo, hoje, no <dVIelro», 
Tecordo, mar.a!Vill.hado, um 
ramilgo num lugar da freguesia 
de OU!teiro (Montalegre), lá 
nas aLturas dio Barr.oso - que 

Um grande Hom•em, à alturn 
dos cumes. 

Ble nos leva a trer fé na vida 
e nos eleva com toda a ternura 
do seu coração de pai ! ! 

• 2/1/88 - Despedimo~nos 
do Júlio. Sempre nas fé­

rias vem dar uma ajud·a. «Mas 
quem é o Júlio?» Eu digo: :11 
um jovem oom o curso de En­
g.enharia, a frequentar o l.o ano 
de Fhlosofia no Seminário de 
Coimbra. Ferido, em pleno IVOO~ 
!Pelo Senhor, cafu na vereda da 
nossa Obra ... 

O oaminiho não é nada fácil! 
Que E:le o ajude e vá iJIUllllÍnan­
do o estreito carreiro. 

Também a D. Lurdes - de 
Mata""Mouri.sca - passou con­
nosco as férias do Nat:all. Veio 
aljtUdar. <<Cati!Vou os doentes e 
teles deixaram-se cativar!» 

Pai Américo fícava triste 
quando, depbis das Colón.ias de 
Ftérias, tinh:a que entregar ou­
tre vez os rapazes à rua ... 

Que o Senhor faça ge11minrar 
no coração de D. Lurdes a 
mesma tristeza - humhldade 
que faz a semente ser broto 
qllle rompe a croSita do dhão. 

<<~Vou encaJntada! NliDCa pas­
sei um Na!tal tão feliz!>> 

Atenção ao... «vem e se~­
-Me»! 

Padre Telmo 

Novos Assinantes 
de O GAIA TO 

A ~oca de Natal sens:ibiU­
zou mais genrt:e a i!Iliscrever-se 
n'O GAJ)A TO; ourtros, · a levar 
o Fogo a muirt:os homens de 
boa vontade! · 

lEm Sande (M(lii1Co de Cana~ 
veses) o F1amoso é já compa· 
~nhi:a de cem famíHas, aprO'Xi.­
maJd.amente. Ti!Ve!l"am a feliJCi­
daJde de acollher os <cl3atart:inihas» 

- - antes do desfazer das Fes­
tas! 

Houve um des.pertar, dos 
nossos Amigos, em terras de 
Arri.fiana e S. João da Madeira. 
Registámos um ror deles. 

!Mas, 'entre os gli'Uipos ide 
leirtores, IPernniltam um deSita­
quezi.Jnho para uma lista de 
A:ljustrel (BaiXIO Allentejo). 

'!Mais adma, de Vendas No­
vas, ahega o ~assinante 10248, 
mãos dadas a uma «senhora 
professora prl!:má.rla qllle quer 
ser assinante d'O GAIATO)). 
Gomo as Escdlas molidam os 
homens d'amatt1!hã, O G.AlATO 
pode ser peq.uen~no instrumen­
to de !CO.nscietnJCiailização de 
V'alores, para raJ.ém das s·e~en­
tas. 

Outra nota, da procissão, 
tem a v.er cam gente solitária 
que desperta para os OuJtros: 
<~osso Senhor me dê QOra­

gem para viver nesta tão cruel 
solid'~, prinloipalmente na qua­
dra de Natla!l. An-8llljei, entre­
tanto, dulas novas assinatu­
ras .•. )> 

· O Famoso continua em e:x­
p.runsão no seio das famf:lias 
dos nqssos leittores. 

tLeilfia: 
c<Hã tempos, escrevi no sen­

tido de inscrever a minha mãe 
assinante d'O GAIA TO. Pois 
bem, jã o ~recebeu e ela mesma 
arranjou mais três assinantes, 
meninas adolescentes que po­
derão ser a 'semente~ para 
mais Amigos. •• )) 

SacaJVtém: 
<~ pai assinava o vosso 

jornal, hã muitlt>s anos; minha 
mãe, que manteve a assinatu­
r~ também faleceu recelllte­
mente. 

Porque pretendo manter uma 
tradição que sempre ~eci 
em minha casa, passem a con­
siderar-me assinante d'O 
GAIATO.>> 

Lisboa: 
ccVenho inscrever-me assi­

nante do jorn:al e das vossas 
obras de livro. 

Sou familiar duma pesSOia 
que, em vida, foi assinante. 
Após a morte sei que demos 
algum I.Wros, misturados em 
papéis imíteis. Mais tarde, 
alguma coisa me despertpu a 
curiosidade para ler um que 
ficou, algmes, da autoria do 
~dre Américo. Procurei em 
todo~ os Clalltos da casa encon­
trar mais. Ainda salvei ruma ou 
duas !Obras. Apaixonei-me, ver­
dadei'l'amente, pela Obra da 
Rua! Hoje, lamentp como é 
possível ter tido ao meu alcan­
ce tanta coisa bela para conhe­
cer e nUDICla fui aClordada para 
apreciar e aprender com tão 
bom mestre a observar os nos-
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fuio); rouparia e complemenitos; 
uma .pequena enfermaria e um 
consultório. 

Os trabalhos, sempre que dis­
pensável o r€1CU!I\SO à mão de 
obra estraJil!ha, são realizados 
p'elos Rapazes. segundo a sua 
Cajpa'Cidade, tendo em vista a 
própr1a pedagogi~ da Instittui­
ção, de fomJação activa, em 
que o educando é peça basilar 
na sua prqpr.ila educação, oon­
rtri:buindo para o b'em .comum e 
sendo chamado a reontas .pelas 
I1eslponrsabi'lidades qiUe lhe são 
cometidas. - Uma hieMrqui:a 
de chefes, do maiorail aos mais 
pequenos, assegura o fiun.cio­
lll:allllento das variadas aoti!Vida­
des. Para os .trabalhos mais 
responsáveis, em esoala :todas 
as semanas cdligida, há rota­
ção de misteres. 

DeiXJamos para outra ocasião 
uma abordagem d:as dficinas e· 
das actividades ag.ro-,peouárias, 
rbem ass·im uma r~erência a 
outros seotores da Aldeia; para 
flalarmos ainda das Escolas. 

Dentro da Casa há um ecHfí­
cio destinado ao 'Ensino P·rimá­
cio, com cinco salas de aula, 
cuja direcção compete a tantos 
outros IPrOif,essores, um dos 
quais, porém, se dedica a tem­
po tnrteiro aos R!ajpa.zes, na es­
oola, n.a cateques,e, no acompa­
nhamento do estudo, tetc. P~ 
•sentemente, nos estabelecimen­
tos afidais, foTa de ·ca.sa, há 21 
Ra1pazes, para .lá de 4 esúud:an­
tes-trab<l!lhadores no ensi.Jno 
nocturno. O edtfíd:o foi cons-

SOS problemas sociais. Agora, 
se .ainda for possível, quero 
recuperar as obras que perdi, 
in.oonscientemente.)) 

VaJle a pena JCitM Amigos 
tqllle rpediram O GtA1tA TO d~reotla 
e pes·soalmente. 

C9ilmtbra: 
«JU!tltlO cheqiUe para .utma ~si­

narura do jomal. Hã muito, jã, 
que andava a ,pensa;r na con­
cretizél;Ção desta ideia, pois sou 
um dos que vê na Obra da Rua 
a Obra de todos nós.)> 

Aveiro: 
ccV.ou, por vezes, à Missa à 

Sé de Aveiro e sempre que 
vejo O GAIA TO compro e leio 
com :atenção. Interessam-me 
certas coisas que contam no 
jornal. Por isso, gostlada me· 
inscrevessem como assinante.>> 

Todo o País de :norte a suJ. 
vai rrepresentado na procissão. 
:Atlé os por.tugueses em diãs­
pora por vários c-antos do 
Mundo: F!'a'lllça, ,AiletmiaJnha., 
Estados Unidos, Oatnadá, Espa­
nha., Áflricra, etc. 

Júlio Mendes 

truído e apetrechado, quase na 
sua totalidade, pela Obra dia 
Rua. 

A existência de escdlas IPri­
mári'as JPriJvartiva:s justifica-se 
pela necessidade de darmos res­
poSitas ·pronrtas às necessidades 
que .se nos d~ram: situação 
de esooladdade especial, em 
'Vista das carências dos mais 
:variados tipos exiJstente.s·; iln­
gresso na rnstiruiJÇão T~arti'd() 
ao longo do ano; e~aridade 
atrasada,..... qua!llrlo não inrexis­
tente à chegada; e idade -legal 
ultrapassada para :a enltrada no 
ensino ofida1. I! preci~so não 
esquecer o ti:po de pessoo.s que 
constitui o gr.osso da Comuni­
dáde, com idade mental média 
inferior à idade cronológica, em 
que os saLtos :qrualitativos nem 
.sempre são possí!Veils, .pelo me­
nos com uma certa celeridade 
e !para além de certos limiltes. 

Valle a pena referir aqui que;. 
desde Jul!ho d.e 1934, as lins 
titui'ções como as Oasas do 
Gaiato tiJnJham oaa>addade para 
propor os Professores para as 
suas Escolas Primárias, o que 
lhes permitia (<seleccionan>, 
pas.se a ~pressão, os Mtestres 
dos~ seus Rrapazes, numa inte­
gração, pelo menos previsív1ell 
à partida, n:~ .carncterfsticas 
da Obra, tendo em virsta a sua 
especificidade, natureza e fioo. 
Inf.eli:zmente, tal dkeilto foi 
r.evogado, pur:a e simplesmente, 
sem ouvir os interessados,. pelo 
deol'!eto-lei 412/180; e, apesar 
dos esforços feitos poSiterior­
m·ente, não se ·conseguiu repor 
a situação oatnterior, .com mani­
festo prej.urízo dle todos e até -
porque não dizê-do? - com al­
guns dissabores e contratempos 
à miis1Jura. :Pensamos que mere­
cíamos, !Pelos se.rviços presta­
dos, outro tia>o de resposta por 
pa:rte do Milni.tstério da Educa­
ção. 
Hem~ por hoje é .tJuido. Goorti­

nuafiemos numa próxima opor­
trutnidade, pam que melihor nos 
conheçam e possam tenrtender o 
nosso modo de ·virver. 

+ Queremos agradecer aos 
nossos «agerllt'es», na Capi.­

taJ, a .col:alboiação prestimosa,. 
mais uma ~ez VJerifi.cada no 
ano f.ilndo, ao receberem as en­
oomendas, donativos e outras 
dádivas destinadas ~ Obra d1a 
Rlu:a e, em e~pecia:l, a esta C~sa. 
São elas: Montepio Geral (Se­
cretaria), R. do Oarmo, 62; 
Fmnteo Gravador, R. da Vi tó­
da, 40; Ma.ison Louvre, Ros-sio, 
106; e Ourivesaria 13, R. da 
1P,alma, 13. Obrigado, Amúgos1 
Cl·aro, o nosso Lar, R. Ri:cardio 
Espí-rtto Santo, 8 r;e, telef. 
666333, oontinllla ao dispor de 
todos. 

Padre Luiz 




